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Prefácio 

	 

	Estou muito feliz por ter a oportunidade de recomendar este pequeno volume àqueles que, sem nenhum conhecimento prévio, desejam ter uma idéia clara da maneira como a psicologia moderna considera a mente humana.

	Pois sempre que as palavras "psicologia" e "psicológico" eram usadas nos jornais há dez anos, elas devem ser usadas cinqüenta vezes ao dia; e embora muitas vezes alguma outra palavra fizesse o mesmo, ou muito melhor, esta moda repentina tem um significado real. 

	O público se tornou consciente da existência da psicologia. As pessoas estão começando a perceber que a mente humana, o instrumento através do qual conhecemos, pensamos, sentimos e lutamos, deve ser estudada para seu próprio bem, se quisermos obter uma compreensão mais profunda e um maior controle da vida humana.

	Uma reação distinta do materialismo bastante estreito do final do século XIX e início do século XX, uma maior realização de valores imateriais, "espirituais", ajudou a dar à mente seu devido lugar no interesse humano. 

	Por um lado, a psicologia acadêmica moderna vem se emancipando gradualmente há muitos anos das subjetividades caóticas das filosofias concorrentes e se desenvolvendo em linhas verdadeiramente científicas, com a ajuda de observação cuidadosa, comparação e experimentação. Suas aplicações reais e cada vez mais úteis à educação e à indústria são prova disso.

	Por outro lado, os resultados notáveis da psicanálise têm sido amplamente divulgados, embora muitas vezes com aquela ênfase unilateral enganosa que parece destinada a acompanhar a popularização de qualquer ramo da investigação científica. E estes resultados foram considerados não apenas interessantes, mas emocionantes (para alguns morbidamente emocionantes) porque apelam aos instintos e emoções que nossa civilização reprime e muitas vezes perverte. A psicanálise se tornou realmente uma loucura da moda e, como tal, sem dúvida, causou uma certa quantidade de danos e encontrou uma boa dose de desaprovação das mentes sérias. 

	Mas a psicanálise veio para ficar, porque, por muito que possa ser abusada pelos ignorantes, pelos desorientados e pelos semi-instruídos, é uma boa técnica de pesquisa e um bom método terapêutico. E certamente tem uma contribuição muito importante a fazer para a psicologia do futuro.

	Este pequeno livro, que pode ser lido de uma só vez, tem sucesso na difícil tarefa de apresentar os rudimentos da visão moderna da mente de uma forma fácil, lúcida e atraente. 

	Embora eu não concorde com cada frase que ela escreveu, o desenvolvimento do assunto pela Sra. Firth, e sua íntima conexão com a vida humana e os problemas humanos, me parece não apenas substancialmente sólido e preciso, mas essencialmente sólido e equilibrado. Sua explicação dos diferentes níveis de mente e censores através da metáfora do reservatório e peneiras é particularmente engenhosa e útil. O livro certamente terá sucesso, nas palavras do autor, em "plantar alguns conceitos fundamentais em mentes destreinadas para que possam servir de base para futuros estudos".

	A.O. TANSLEY.
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Introdução 

	 

	ORIGINALMENTE dado como um curso de palestras populares, este pequeno livro não pretende ser uma contribuição para a formidável série de literatura psicológica. Destina-se àqueles que não têm nem o tempo nem a formação necessários para assimilar os trabalhos padrão sobre o tema, mas que desejam conhecer os elementos do mesmo e compreender os princípios sobre os quais nossos personagens são formados e os meios pelos quais o processo de pensamento é levado adiante, não tanto do ponto de vista escolar como em relação aos problemas da vida cotidiana.

	Espera-se que muitos encontrem nela a chave das coisas que os confundiram em sua própria natureza, pois somente aqueles que têm tais questões não resolvidas em seus corações podem saber o quão paralisantes e atormentadores eles são.

	Este livro visa não tanto a uma exposição ordenada dos elementos da psicologia, mas sim a plantar alguns conceitos fundamentais em mentes destreinadas, para que possam servir de base para estudos futuros. Para este fim, o escritor adotou um método de apresentação pictórica, quase diagramática, para que se possa formar uma imagem de idéias gerais na qual os detalhes possam ser posteriormente inseridos, tendo o escritor descoberto que esta é a melhor maneira de transmitir novos conceitos às mentes destreinadas nas sutilezas físicas da web.

	Não há adesão aos ensinamentos de nenhuma escola especial de psicologia; o escritor está em dívida com todos, embora não seja leal a ninguém; acreditando que, na ausência de qualquer padrão aceito de autoridade em ciência psicológica, todo estudante deve rever as doutrinas oferecidas para sua adesão à luz de sua própria experiência.

	Este livro tem um propósito essencialmente prático, escrito em resposta a uma necessidade prática. Em sua experiência em psicologia curativa, a escritora viu que muitos casos de problemas mentais e nervosos nunca teriam se desenvolvido se suas vítimas tivessem tido um conhecimento elementar do funcionamento da mente. Ela também descobriu que muitos pacientes não precisavam mais do que uma explicação desses princípios para colocá-los no caminho da recuperação, e que mesmo quando mais do que isso era necessário para efetuar uma cura, tal conhecimento acelerou muito o tratamento, permitindo que o paciente cooperasse inteligentemente.

	Até onde sei, não há livro que trate de psicopatologia, não do ponto de vista do estudante, mas do do paciente que precisa de um conhecimento elementar das leis da mente para poder pensar de forma higiênica. Este livro foi escrito para atender a essa necessidade. No entanto, não se aplica apenas àqueles que estão doentes de espírito ou de estado, mas também àqueles que desejam desenvolver suas capacidades latentes através da aplicação prática das leis do pensamento e do caráter.
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Capítulo 1. O Veículo Físico da Consciência 

	 

	Para chegar a uma compreensão adequada dos processos mentais, é necessário ter uma idéia do mecanismo pelo qual a mente faz contato com o corpo.

	Em cada centímetro de nosso corpo há uma rede de fibras especializadas cuja função é transportar impulsos nervosos desde os órgãos dos sentidos até o sistema nervoso central do cérebro e medula espinhal, e daí até os músculos, glândulas e outros órgãos de reação. Os órgãos dos sentidos atuam como receptores de sensações, as fibras nervosas como transmissores, o sistema nervoso central como central telefônica geral e os músculos, glândulas e órgãos como executores dos impulsos da mente.

	Os órgãos dos sentidos consistem de células, ou conjuntos de células, especializadas para a recepção de tipos particulares de impressões. Ou seja, se o tipo particular de estímulo que estão adaptados para receber lhes é administrado, uma mudança, provavelmente de tipo químico, ocorre em sua substância, o que, pensa-se, dá origem a uma energia de natureza elétrica, que corre ao longo da fibra nervosa como ao longo de um fio. No momento, porém, nosso conhecimento da natureza do impulso nervoso é provisório e hipotético.

	Como todos os outros tecidos vivos, o sistema nervoso é composto por milhões de células especializadas. Estas células consistem de um corpo celular principal com extensões, geralmente dois em número. Uma delas tem uma massa de fibras ramificadas como a raiz de uma planta, e é chamada de DENDRITE. O outro consiste de um fio longo, cuja extremidade é desfiada em fios como a extremidade de um pedaço de lã penteada pode ser desfiada. Este processo é chamado de AXON.

	Os ramos semelhantes a fios do axônio de uma célula se entrelaçam com os do dendrito de outra célula, e um impulso nervoso, descendo ao longo das fibras nervosas, salta espaço da mesma forma que uma corrente elétrica salta espaço entre os terminais de uma lâmpada de arco voltaico.

	Vê-se prontamente que estas fibrilhas entrelaçadas, que se numeram aos milhões, ramificando-se em cada parte do corpo, formam um sistema maravilhoso de comunicação; o cérebro e a medula espinhal atuando como uma central telefônica.

	Os músculos são formados por células longas e fusiformes, capazes de se contrair. Mudanças químicas estão constantemente ocorrendo em sua substância. O sangue e a linfa que os banha trazem os materiais alimentícios e levam os resíduos de sua atividade.

	Estas substâncias alimentícias, que são compostos químicos altamente organizados, são armazenadas no corpo da célula. Quando um impulso nervoso é recebido, esses corpúsculos alimentares, por assim dizer, explodem; ou seja, eles se decompõem em suas partes químicas componentes, e a energia que entrou na construção deles é liberada no processo e realiza o trabalho para o qual o músculo é projetado.

	As glândulas são os químicos do corpo e, nos cadinhos de suas minúsculas células, realizam a química viva na qual estão baseadas nossas funções vitais. As glândulas são os reguladores de cada processo no corpo.

	 

	

	[image: BD10290_]

	 

	 

	
Capítulo 2. A evolução do sistema nervoso 

	 

	A maneira mais simples de entender a organização de nossa complexa estrutura nervosa é estudar sua evolução desde seu humilde começo nas formas mais simples de vida.

	Em animais unicelulares, o tipo mais primitivo de ser vivo, uma única célula desempenha todas as funções da vida; ela se move, respira, assimila, excreta e sente. No entanto, conforme os organismos multicelulares se desenvolvem, as diferentes células recebem diferentes tarefas, e são obrigadas a fazer isso e nada mais.

	Torna-se então necessário manter a coordenação entre os órgãos dos sentidos que percebem a presa e os músculos que se movem para sua captura, e para este fim outras células especializadas em comunicação.

	Assim se verá que a unidade funcional do sistema nervoso não é a célula nervosa, mas o que é chamado de ARC SENSO-MOTOR, que consiste em um nervo carregando a sensação de entrada de um órgão dos sentidos e entrando em contato com outro nervo carregando o impulso de saída para um músculo ou órgão.

	Quando uma multiplicidade de músculos se torna disponível para o movimento, é necessário conectar ainda mais o arco sensório-motor. Para que outras partes da estrutura possam ser colocadas em jogo e a resposta não se limite a um músculo, as células nervosas formam anéis nos arcos, e anéis nos anéis, com intercomunicação adicional entre eles. A organiza
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